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BADEP ALIA-SE A COPEL
? prí'Ç înd p-.ír nuzvse

I I I îictue i íícc:-ú\\' a* 
le

C 'p e le o H e d '

fvi ,-iïitkk '■i;* >Kira presu; esse ŝeK{ài
zierU’i **m >r LV^/> k ôd* nJ>/> ^^rés

-V:\iOii ;.::uhei*î <,ilr 4 C.*;>*V M >Y« s ' 
:í;:!ÉÍp§ÉÍÊf||Í^^

U r  vifc.iv»;.' CoorJemnionã de Dûserivolvittiûiito
Euer^éïîi,) vù CopeL o pnv.fa;.!K,' Je centrais
hklrÿicirîrns twn sev.ào Jcsenvuhido h>i eigmn tempo, 
caf-cœ tu^ido etapas cotno a aihúíãçJo do potencial pa
ranaense, cadastramento de ùhrie^ntes de equipamen
tos, ek^x>rdção de junções de auto- $ estudas hîdrolô- 
gîcos nos quais te ni sido da maior importância a partici
pação do Centra de Hidráulica e Hidrûiagiâ Professor 
Pãtígúí de Souza, entidade vincuîmia à Universidade Fe
deral do Paraná e mantidat soh eom hùà, petã CopeL 
O  progratna tern coma principal atmtïvo a possibilidade 
de serem implantados pequenas aproveitamentos hidre
létricos a custos bastante competitivos* itotadamente 
para empresas que pretendam ser auéoprodutorm de ele- 
íricidade, ê num contexto de sistema ele. tricôs isolad&s 
titnu- alternativa ecanomîc&mente muü mntâjosa, muitas 
mzes, do que a simples exíemão das redes elétricas. Pelo 
Badep, assinou o  documento a diretor de Qper&çães In- 
émirkds e Rurais, Rui Gérson Bmnãt,

m i i m i r r i n i AQ U n ^ n \m

ANIVERSÁRIO E OBRAS

Um novo visual pam a pmm centmf de Guaratuba: es
ts a colaboração da Copei ms feste/os de mais um ani
versário do município, comemorado intensamente no dm
29 de abri! com a presença <?o governador José Bicha, se
cretários de Estado e íiderenças políticas, Representando 
o presidente da Copei, compareceu o diretor de Distri
buição, Wilson da $i!m*

Na ocasiãof foi inaugurada a nova avenida Beira-Mar, 
que a prefeitura local pretenda vmbâ a se comtituir num 
grande eixo de iazer e turismo jé nesta próxima tempora
da: os cuidados de urbanmção epamgismo levaram em 
conta, também, a segurança e para isso um modernfssi• 
mo sistema de dum inação foi proietado e executado pela 
Capei São 47 superpostes de 12 metros sustentando um 
conjunto de quatro pêíaías, com iâmpadzs d? 4C0 watts 
cada e fiação sub terrâma, combinando harmoniosamen
te com a arquitetura da m , O sistema está orçado em 
744 mil cruzados.

Também por ocasião dm festejos, foram inauguradas 
obras de eletrificação rural e do Clic Urbano no municí* 
pio: m  área rural f forem concluídos projetos p&rs ilgacso 
ds 151 pmpmdmes com a construção de 19,A  cuiiôme- 
tros dê dnhas, emprego de íüB postes e investimento de 
563 mît cruzados  ̂ m  periferia urbana, 206 famílias de 
baixa renda tiveram ligadas suas residências, com investi- 
mémo de 291 rrdi cruzm'cs.

MIMÉ

MOVAS LIO AÇÕES

Nos dias 25 e 28 de abrif o govmméor maagursve 
uma série de obras no Norte do Estêdüf b&mficiando os 
municípios de Mandaguari, Mariaha, Maringá e Arapon
gas* Em Mandaguari, no dia 25, foram inauguradas obras 
para a ligação de 183 propriedades rurais & 138 casas ò&~ 
n&ficiadas através do Cíic Urbano; no mesmo dia sm 
Mariafva, mais 179 ligações rurais e 1$ urbanas, Â no de, 
durante a cerimônia de abertura da exposição agrope
cuária de Maringá, foram entregues 126 ligações do Ciic 
Hurnl e 511 do Clic Urbano. No dia 26t em Arapongas, 
mais uma solenidade para entregar ?5í ligações rurais 3 
63 ligações urbanas. Em todas as ocasiões, û diretor 
Wilson da Silva representou o presidente Francisco 
Gomide,

No dia fP de maio, foi a vez de União da Vitória ter 
inauguradas obras executadas pela CopeK mais urna vez 
com a pæsmça do governador José Rícha e com o presti- 
giammtOs também, do ministro do Desenvolvimento Ur
bano e Meio Ambiente, Deni Sdiwartz, Na mesma sole- 
nidsde em me foi sntmgue a nom ponte sobm o rio 
Iguaçu com 470,5 metros de BXíemãof foram inaugura
das 240 ligações do Clk Burai e 190 do Clic Urbano no 
município. Num ato de grande significação — o írãúaihú 
conpjnto do Governo do Estado, ds Copei e da Prefeitu
ra Municipal — acionaram s chave simbólkô o governa
dor José Bicha, o presidente dê Copai, Francisco Gemi
da, e o prefeito de União da Vitoria, Alcides Fernandes 
Luiz,
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como funciona o

m  w
l.Uii Ojfftía :: ;< .

O ctuQ è o ?s\vD?á!ocio
O pronnamn Pn>Diliogot imtiiniéo pesa Circular 
140'66 ds 2B/11/SS, ob<ebvâ "sprímoíar as 
comunicações a memora o- relacionamento 
Emoreo-HrppregeOC1* a deve 58r*íf mm o '\pícu\o 
psrmançnre de corram ieeçlo, nas mc^andades escrita o 
oras, entre os empregados e a adrmrí&trôçSo**.
A modalidacte verbal {Oi <3 A LCX30Í “ parmiis ao 
empregado sol ici car esclarecimentos ou fazer 
reclamações aos diversos nm ls decisbnos* ob^c "vv> ï 
mc& hierárcjuics e oom prévia conv^me^;; « $u& 
gerência imediata.’* A or-í^D >I ic-̂ de üas cc-iccías 
envolvidas é "comunicar a resposca ao ei-pragado ï a 
seu gerente, ïné&pmâmts do mVaf em que for ' 
no menor espeço de tempo pos&iVel/*
A modalidade «scrtt» fESCREVA LOGO) "'permit» 
queâtiooamentosdingidosa quslquer nível, 
independentemente de h^srarc|uk/f'

Domo fssnoíona o Programa
O funcionamento do DiGAjLOGO é simples, conforme 
está expresso na Circular « foi sintetizado acima. Já para 
o SSCHSVÂ LOGO foram estabstecidos procedimentos 
mais detalhados, resumidos a seguir,
O empregado deve formular as questões desejadas, m  
impresso préprb do Programa, id«ntitando-se g 
colocando a sua iotaclo* f~$$a identificação será mantida 
confidencial se o «mpregado assim o desejar e se 
manifestar a respeito, Nesso caso, em todo o processo, 
aper» o Coordenador conhecerá a sus identificação. 
Procedida a numeraçlo do formulário, a classificação 
dois} assuntols) a os devidos registros* o Coordenador 
encaminha copia à Iras qm, a seu julgamento, deva 
responder ais) quest*ío{õ£sK Isso é feito pala 
superposição (antes da xerocépia) da ficha de 
encaminhamento sobres partido formulário referente 
à identificação, Fica, assim, pramido o sigilo, quamío 
desejado. Messe encaminhamento pré^mpresso, é 
fixado, em cada caso, o prazo máximo para a resposta 
(até 30 dias da data do seu recebimento pela 
Coordenação). Nos casos em que esse prazo ê ultrapassa* 
do, o Coordenador cobra a resposta da área,
Uma vez recebida a resposta, é tirada uma cópia xeroa 
para arquivo e enviado, o original, ao empregado. Tem 
sido critério da Coordenação não intervir no texto da 
resposta, a nao ser em casos muíto especiais e apenas 
para adicionar alguma informação.
Essa resposta, por escrito, é enviada ao empregado 
mesmo que ele já tenha recebido a informação por 
outras formas, verbalmente, por exemplo*
Ê importante destacar que as cópias das questões a suas 
respectivas respostas estao sendo, por enquanto, 
guardadas para permitir que se possa obter alguns 
suò-protíütos do Programa como, por exemplo, divulgar, 
ainda que s-ntecicamente, alnymas respostas de ínreresse 
gerai, c g  m o  veremos adiante.

Como esté atualmente o Pró-Diáíüyo 
ûuanro á modalidade '"OéGA LOGO", não temos até o 
momento condicòes objetivas e concretas de avaliação 
pornue nao há registros do* questionamentos que 
porventura «stejâr» ocorrendo, cuja ootencio seria 
basta me difíCii de operaoonanaar. ^Observa-se apenas 
r-uee autre mocaKdaue r^ESCHEVA LOOCTl tem s*do 
zíçurrw -teVit, vííúcs ;.:sr̂  q^s^toes que poderiam cer

■>S4 gtr?r;d<x e por sxamplo: {'Qá lic^rça? Eu 
$o;ed« os saber, , e -replicar o aeu problema. As 
razoem para situações podam ser c:e vâ^^s naturezas

e réo vamos sqiií discutMas agora. Entretanto, 
entendemos que essas razoes, onde e se existirem, devam 
ser bem discutidas, avsiiadas e principaimente suprimidas. 
Cremos ser o Programa de Desenvolvimento Gerencial, 
por exemplo, um dos Instrumentos mais adequados 
para isso*
A modalidade "ESCREVA LQQO** ê a parte do 
Programa que nos permite uma melhor avsfiaçlo e atá 
algyns subprodutos porque, sendo escrita  ̂é possível 
obter alguns dados estatísticos « algumas sínteses de 
respostas para assuntos que sejam do Interesse mais 
generalizado^ e nlo ap^oas específico® ou indiyiduak 
Assím, por exemplo, podemos dizer que até este 
momento |1S/Q5/S$) foram recebidos V90 forj.nulários 
com 226 questões propmtas em assuntos que estlo 
catalogados em 78 tipos diferentes.
Dessas questões propostas | l  s§ açh&m respondidas 
cerca de 14Õ |*r ou — 2/SK Entretanto^' importante 
destacar qsua muitas qusstoes dizem respeito a 
assuntos de recursos humanos se acham com os prazos 
pars respo&ta em muito ultrapassados e de quase nada 
tem adiantado os esforços a as cobranças por parte desta 
Coordenação. Estamos certos de qu$ a imagem e a 
credibilidade do Programa devem estar sendo 
pmjuéicadm por isso, mas ainda não conseguimos 
resolver essa situaçfo,
A maior parte das questões formuladas ú\z respeito a 
assuntos como: enquadramento, remansjamanío, 
avaliação de desempenho, piano de cargos, bolsas de 
estudo, condições de trabalho, horário ffexn/ef, 
pericuiosidade, auxilio alimentação, controle de 
velocidade e outros. Por outro lado, a maior parte das 
questões diz respeito a aspectos particulares ou 
individuais de cada empregado mas outra boa parte diz 
respeito a aspectos de interesse mais geral 
Aígumas dessas respostas astso sintetizadas a seguir:

AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO

O ayxdio-âlirnentação se destina a reembolsar aos 
empregados o valor de uma refeição por dia útil; 
quem faz m refeições na emprssa, atualmente, não ma?s 
recebe qvakguer dHermcm, corno ocorria antsrinrmeme. 
A norma a respeito está sendo registe, 
üuanto â questlo dos «mpregadcs nlo oardcipantas da 
FuíxIacSo é̂o fazerem Jus a esse benefício, bem corno a 
cuiros, è oorqiíe ?.em ?:co poiíiica de Copei atrair o 
en pregado sars fszar zsne da Fuodação. Desta forme, 
s~r participa 'te da mssma é "condicb sine qua non” 
pars percspceo de benefício», Incbs-ve 
Aux/liO‘AIiment3ção. H XMt5;r- negoc:acoes dos 
Sindicatos ju^to 3 Dsreçlo da empresa para alteração 
dessa poiídca. tntrementes, esses empregados podem 
pieitear a sua fnisçso a Fundeclo ne qualidade de 
Participante Especial.

AUXillO-CfíECHE
Â instituição do Auxííio-Creche na Copei, em 1983, 
visou atender ao disposto no artigo 389 dê CLT, e 
beneficia empregadas com filhos até 4 mm. Pesquisa 
efetuada em cerca de 50 empresas (inclusive do setor 
elétrico# Indicou que a maioria paga auxílio até 2 anos e, 
dessas, a maior parte paga só até 8 meses, que é a idade 
fixada na CLT* Existem estudos no âmbito do Comitê 
de Recursos Humanos mas ainda n§o foi apresentada 
uma proposta concreta por partâ do Grupo de Trabalho' 
qm estuda o assunto,
ÜQMTmiM DE VELOCIDADE 
O limite de velocidade de 80 km/h é,. como sabemos, 
fixado pelo fltegulamenío do OOMTBAN 9 visa, 
principalmente, reduzir os índices da aoidenfes e 
permitir uma maior economia ds combustível.
A posição da Copeï, a respeito, i  a de que os mecanismos 
de controles que a Empmss instituiu visam o 
enquadramento nessas diretrizes e quaisquer 
aperfeiçoamentos que venham a ser Introduzidos c^vam 
estar dentro dos limites fixados. Entretanto, na opinüo 
de alguns empregados que se manifestaram a respeito 
Ce inclusive na nossa própria opinião) o assunto deve ser 
revisto em função do advento de tecnologias mais 
modernas, espeeificando*se também os casos em que as 
exceções sejam permitidas e ais convenientes.
DEDICAÇÃO EXCLUSIVA 
O assunto 4 r^plado pela Circular 25/75 e pela 
Notificação DOI 013/84. As condicionantes slo: 
a) prevalência dos interesses da Emprese; h\ manutenção 
de princípios éticos; c} nao prajufeo do desempenho 
funcional; ú) não coincidência de horários de trabalho; 
e} não confusão en ère os serviços prestados 
particularmente s os prestados em nome da Emprese; 
f) não concorrência desleal com profissionais que 
exercem sua profissão apenas como autônomos.
No caso ao exercício do magistério em horário de 
expediente, a Empresa sé permite quando hâ interesse 
da mesma, nern que seja como contribuição para o 
ensino universitário paranaense no sentido de soa 
função sadal ou do aperfeiçoamento tecnológico,
DUPLA FUNÇÃO
As princ*país diretri/es são:
a| Dirigi? veíoulo da Smp^e  ̂como imperativo
operacional e funcional s náo como cpçâd fadHtsdors

peosmento de dupla função! o empregado s* submete 
às regras da Empesa a raspeUo, Excesso o d veíocicade, 
acidentes, etc).

Leia CárIo> Sosisi. 
íuísmhçh'» L&ínemt ís;.? /c >̂r 5“ 0, * o 
■cúc/d̂ íc/íc/r 4c "P?ó»ãt:icgc
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Premiar Quam teve mérito & advertir quem foi 
negligente. levando-se am coms. sempre, qua tento um 
quanto outro te-«e os <■ -er.>->,;,.» c.--'-;or : „-.-í v ív /  * 
feko eser, portanto. pr. ~:,ü 
eficiente sistema de rsoj. \- „c ~
»reiços dos iaimrism, m  ' - -\:ïs. < .  :f. ;  ■;,

pzze ur
emzido mês a mês rm esforço ^e todos pam qm tmio 
mie muito bem feito, num diagnostico claro de maior 
efkdência § eficácia, funto ao incentivo à produtividade,

0  processo da acompanhamento do sistema de 
hkurm ~~ que è dinâmico, global, não estanque — 
começou a ser posta em prêtiez 'quando ara gérants da 
Agência o atualassistant® da fkRP, Walmor Júlio Ferrem 
F  Mi o e continua, com adeptaçõss e acréscimos, dmdo 
ótimos resultados com Nikon Rkatti atuai gerente.

CRITÉRIOS PARA PR^¥IA0 'AC

Dentro tia nom filosofia de trsoeme- ~~ que c.w 
elementos preciosos mm o gemne wrà sua frente 
quando dê ave fiação de desempenho -  íbíiçqu-$8 mão de 
um relatório do ieiturista onde aie relata, além da leitura, 
medidores com dafeko, som lacre, fraude de energia, 
rmdMores fora de fûts, entre vários outros item. O 
mkíéwiü mn depois iodos m itens averiguados & se 
oompmmdos v§o somando pontes pára o feiturísta, E  
numa m&to de 4 postos a galgar, o iefturkta pode 
conseguir uma "placa transito rm" se ficar arn prímsit o 
iugar durante um mês; se ficaram primeiro duranrj -rés 
mmes consecutivos, leva um dipforna de "honre 
mérito"'; urm medalha e um# carta de eiogh recebe o 
í&itumta que ficar em primeiro lugar durante mm mesas 
consecutivos a urm 4/piaoa dafinitim” sa permanecer 
nesta posto durmte í 1 meses.

Baseado neste mesmo relatório* o ialturista poda ser 
advertido peío seu desempenho, A advertência, embora 
punitive, tem mats o intuito de correção de rumo da 
atividade, de mrifkêt com o diálogo o que íemu tal 
imtumta àquele desempenho e subsidiá-lo com mais 
ahmmios par» melhorar & para poder ser cobrado num 
próximo relatório.

TRABALHO COMPENSADOR

Para se ter urm idéia de efkécie do mtsma da 
ímbelho adotado basta citar que durant® o mo da 'WS5 
forem detectados pelos ieituristas nada mecos &ja iúS 
casos de fraude de energia e 407 casos ca midídores v^ i 
defeito, No caso de furto de energia, esses casos 
representarem247A 32 kWh que, * preços médio; jr> zsc 
significavam a elevada soma de Cz$ 45 mih Os se 
medidores com oefe-\  ̂ :or*rr. verificados sü.nenzz sm 
nove mesas do ano <* - "  ^ s"x " : ' '

• S O L E N ID A D E

No êititm dm 30 de atrã foram homemgmdos( no 
mdkârh da ftègtonaf da Curitiba, os hkurkím Raíveí 
Tmdom P&rmm como primeiro colocado no semço em 
seis mesas consecutivos — que recebeu um dípioma e 
uma madame — e João Batista de Brito como primeiro 
iugar do mês de março — recebendo a placa transitôm.

Estavarn presentes è solenidade* aiêm dos mm da 50 
leituristas, Cândido Raimundo Mandes Finits — 
representando o diretor da Distribuição, João Mamei 
Aives — dê Superintendência Cornarem! de Distribuição, 
José Roberto Ferrei de Macedo — do Departamento de 
üesemoiwmenío de Pessoal, a Nikon Bl&atti X. de 
Nazareno gemnie da Agência Curitiba, presidindo a 
sessão,

DESIGNAÇÕES
P R B
Márcio Paladino Mesquita 
para gerente, em caráter 
intérim, da Âssessorèt de 
Segurança e Informações

- mm pmfuíto de sum fim- 
çoes m ÂCE em 07 de 
m&m de M .

SOS
José Imti àk:,\ t  “ '-v,r ;  ss 
Âmsimie do Üeparimmn- 
to de Pknefamenio da 
ÛpemçSû, em 01/05/86.

SOÔ
■ ãíâidü S3m Ribeiro para 
gerente da Dmsão de 
Obras Cowp&moutares, 
cumuhtivcmeme cmn >j 
gerência do Départs:'i-m:* 
de Construção Segredo,

m m OM CONTRA INFLAÇÃO
Cem o objetivo de cokòomr com as medidas anti-in* 

flacionâriãs adotadas pelo Governo Fedeml hem como 
de proteger qs consumidores coním os evmtums abusos 
nos preços praüc&dm no Centro Comermí da emizeim 
de obras da Usrm Hidrelétrica Segredot foi criada urm 
brigada de fisedímção me é composte de donos de am 
e pessogsdôs diversos segmentos ds comunidade,

Pam anentar as atividades deste brigada esíexe na 
Cunteèv de obras a connu da SOG, a fkpc, C t 2 
NetiSâ Sruzamûim, a qual ne oportunidade, eiêm de 
orienter e dirimir dúvidas apresentadas pela brigada, efe
tuou minueiose ^oaítação ms estãheiecànemos co~ 
m :rr;:íâã do eamairo de ohms,

Fera e alegria Je todos não foi comtãtãâa nenhuma
irtegukndade rtiexaate. Porem} a brigada está atenta pa
ra que continue remando esta trégua na guerra contra os 
preços aiíos.

F M 1 196 K ftlâ  m m í-3
Os consumidores, de 

energia elétrkz das areei 
urbana e rural de Francis
co Sétimo 
derác \-?i:Zs: 
f$6 para soíkkar atendi
mentos d& emeegincie. Es
ta imvaçm foi introduzida 
no infeio de meio, queedo 
o tscriíòriü Regicnai de 
úistrku-ção de Francisco 
Bekrão orlou ofkiaimente 
o Centro de Cp&rúçãú de 
Uduibuição ÍCODK 

O oqvú pientão da Co- 
pei hrnchm em caráter

permanente* mclusim nos 
finais de semana a feria
dos* Atreíks do telefone 
IBS, os usuários da cidade 
e do interior poderão co
municar a ocorrência de 
desligamentos em redes 
urbanas

ç io  oe mamtepçBa no sis
tema de iluminação públi
ca, assim como informar a 
Copai aa quaisquer 
situações oe m—  * •* 
importante res - : / ■. .. . - 
assuntos comercieis deve-

mo mo d"l.ir ;,er>'j':- ;ŵ» 
dos diretamente na Ljer ̂  ;£ 
da Companhia, rua Ota- 
inano dos Santos, 1306, 

Bste é o quarto COD 
instalado ne âme da Supe
rintendência Regional de 
Casczvei que im:e§ra-se aos 
Já existentes em Foe do

Este o pm$tes a ser criedes 
rr.ed uo is, em d-eredjai 
Cêndldo Fondon e Paie 
£mn&x

■■



Açude dominga 4 ds 
rti&to paræm mesmo d*g de 
Ÿùsièbu&r Cmôiiaâ. Ou 
entmr patm os quadros dâ 
ÜQBBi 4 ura vestihulsr? Ma 
concurso e%tcmo par?, ù 
cargo d$ Auxdmr de 
cscnèôno, realizada m 
mtcto de maiaf hmm mda 
manos m  d J I?  
cantiidPim mmltm, 
Cornpargcerêm <m hmî 
dm provos dÂiùd 
candide tos., Um número 
êinda assdn surpreendente 
ùPmiâarandû-sa o baixo 
índias de mpimdBde de 
p&asoai m Emprma — 
ainda nmrmr, m êr&B 
âdmmkïraîhm, Do 
concurso mnmor* pam o 
mesma canjô  ainda td 
disponíveis 78 
c o n c u rs o ^  d;c^iik'i\ocs 
$gu&rúsrcc ;  ;oe-“tv«&cw.

tsw concurso m~term 
fai n que teve maior 
nâmnro de inscritos pura 
um ïMfgn s exigiu, par 
dmf o trabalho de cerca de 
Î TQ prafíssiomís da Copei 
Ainda mm% psre e 
rmikação trangúiie deste 
grande concurso estimmm

eavci t/idos mmiwntos da 
undccsidada f&d&rai, da 
podeis rnidíB?, ãptrar^ 
Urbs, afám do grande 
esforço empreendido pd:< 
pessocí do QPRH, SS£, 
SAOe o indkpemdnd 
auxílio do Depsrtem . ' * 
de Desenvolvimento de 
PiSssûëL

P$m o pes$mi da 
Empresa om írabaihou 

& nsaUzínção dss

provas houve, mimf uma 
série de palestra f . ds::.Jo .? 
ordiormização úe 
procedimentos no gmntú.

Qs coomrsados 
ciassdicedm paia Capei 
p&dorão ocupsr vagas nas 
municípios de Curitiba, 
São- José dos Pinhais, 
Araucária, G&fombo, 
Aimirzm® Twfímdaréj. 
Paranaguá, Medodos. 
Gt*arstuòa edotord-.e*

p ó s -g r a d u a ç ã o

Paulo de Qliveim Fernandes, engenheiro qumico 
formado pela Univmídãde Federai do Estado do Rio de 
Janeiro e ex-pesquisador do Cepel, trabalha m Copei 
desde seiemhro de 1985. Atualmente é gerente da DM* 
«Si? de DMêiricús éo Departamento Físico^Químico do 
LAC

Como afano do ínstituío de MücromoiêcvJãs da Uni- 
verridade Federai do Riü de Janeiro, obteve o grau de 
Mettre em Ciência e Tecnologia de Polímeros oprnsen- 
tendo a :s:;e ‘'Estados de Env&keshnento Térmico 
de ísko.-í hoiantei ã hase de Pcditdimeíiísihxam}? no 
dza 30 dã âbdl

V tndjsfxo chcrda os processos de decomposição 
tài í̂cs do> í)íVos dchrdcs de 'ddcone e acompanha 
: 'r;"d/Púo da,, x&s p̂ ornedûâcz />dcQ-qutndcis ô km- 
go 'i'/ cnveihecmicíPv, 0 c'/nhe<Jemnto dspss fèpúme- 
<p ï  t'^ddda >'-?ierjjr z t: dizjç^o deste rpo de ó*eo an 
:rsn>jdrn̂ d;.*re; de do pomo de vista de espe-
:\dt'ãçxú e nícnííiíínçkh O p-thcído epresentã 'íarrdtdpu 

cmpodsdn paiú ndr^h de c muiú de ayaíkçõo de 
ezidzdlazĴ  dmnda dû òU/os hùknits de :díco*te<

m ' »  Ik ié m â  ‘F s í a J " ^ * -  *

PELA
SEGURANÇA

For ocasião d& primeira rennüo de “ STÁFF^ em 
198ó; promovida pela SHM, com a participação dos 
diversos níveis de gerencia, foram contemplados com 
certificados de WH0HR.4 AO MÉRITO"” os gerentes 
com melhor desempenho m basca do ínéíct ídesi n& 
prevenção que é **ZERÓn acide»te. Esse empesho evi
denciou-se pela atuação no» programas de seguiança, 
pela obtenção de índice zçm e pdâ melhor émdScêr 
çlo m  estatístlcâ da regiond. Os eíigPs Mmiído 
Mmtmd e Pucuo CurmíM procederam a entrega dos 
certificados aos gêiesfes JoSo Favoretto. M io  César 
B. de Souza, Dsute Aníbmo Sandries Conselvan, Hdsoa 
SardetOj Ántôslo Moretís Fflho, José Donízete da 016- 
na Mâíheus, Deibêbio Bortoleto. Joaquim Fséio de 
Âlmeiáa e Luiz ZubïùîL

Na oportunidade houve também a entrega dos tro
féus ao ED/CMO e ÁG/MGA, étglos que detmham me» 
Ihoi dâssificaçlo Bâquda ú&U.
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P A L E S T R A  S O S '.-f 
ECOMOiWHA D 5

Ricardo Boche spreŝ nm o psUstmta

Em ãbril pmmão a Assessor de Relações FâbUcaa Ru
bem Rabmo HãMizmuisr proferiu palcstm m  Empresa 
de Energia. Elétrica do Mato Grosso do Sul ~ ENBRSUÍ 
$jÂ> abordando o tema ' ‘Copei e sua Experiência em 
RãctomMzação e Racionamento de Energia O assumo 
veio à pauta em função da campanha interna de écono
mat de energia que está sendo desenvolvida naquela con- 
cessionária. A campanha foi lançada oficialmente mqti& 
ta ocasião peb presidente àa empm&ã Ricardo Becha que 
m apresentação do palestrisiâ reswkou aos r/iãis de seis- 
centos empregados présentes a únponâncki da campa
nha. Âo mesmo tempo, Baeks anunciou o resultado do 
concurso intemo de fmses e cartazes sobre economia âe ' 
energia, Rubem Hubîtzrmter transmitiu ms eleíriciíâriús 
do Maio Grosso da Sai todas at medidas adotadas e os 
resultados obtidos pela Copei, quanto ao racionamento 
de energia no Paraná.

SO PARA MULHERES

Com a finalidade ãe desenvolver rantbém entre as tna - 
Vieres o espírito prevenaonkta,o Assessaria de Seguran
ça da SR V promoveu, no último mês de abril, um inédi
to treinamento de segurança destinada exclusivamente 
para elas. Ao todo, 66 parzícipãntcs da sexo feminino 
ouviram e dkcuürmn, durante dois diãŝ  os pdizdrúis 
assuntos relacionados a prevenção dt ■ v  -.:r,
escritório e trânsito, : .r->h*::y. s: r*vr\*
nações básicas de primei.* :  $ví\- r<"\ prêtiez Je 
raçãb e massagem cardíaca. Â receptividade e o 'V\>v- 
'áedwmemo do treinamento fo i nUamenie satisfatório.

AQÜiSIÇÕES DA BIBLIOTECA
ANSOPF, H. S. implsntirsg 

àtïstsfis mamgsmsnt. 1984. 
SWp.

m m m L IA , J. J. & MA- 
ZUCttm$Kh 4. Z. Visio in- 

ú» da
«HM&fc-ISBS. 332 p.

SILL£K4 G. R. da C. Qígs- 
nksçèo & mâmdm síste* 
mss KdmsmstJtiítf̂ s., s. '.  n.

BLASZ£ZV'K. H.fc. Avis
as de conflsb l̂íiseJe am 
tsçSm WBâ. 138 p.

3GA (MQVA, A. C. Snsrgía 
ô émm  30GÍ8ÍS do 8ra§8. 
1986* 24? p.

CGPSL £i&í?am?mta: guia 
úê pmemm, tecnologias e 
âpikâ$3$s. 1085.30 p.

DEÜUSCH, X Hb* astlvs- 
mmlL 1985. í2Sp.

DILLOW, B. ataiií Rasant 
dsvelopmerits m extern̂ ú$bt 
?esíitícíurirí§. 1985. 83 p.

BHCüUrm  OE MANi> 
TmÇÂO  DA 3GR, 1 , Oirití» 
ba, 19S4, 
do*. 1084.. 214 p.

£N€0:MT^0 r,Z .'.ANL- TENÇÃO Dá SQX 2.. Curitiba, 1985. 7?atoos ̂res&mta* 
âos. 1985. 2ÜS p.

IÃCOCCA, L & MOVAK, 
P, üms autobiografia.
t$8& 309 p.

KHÀM, M. S. St KNIGHT, 
Ms D. funé-supporèBd adjust- 
mmt ptvgzmns and ĉoríomis 

1985.33 p.
MONT!CUCO. »  &ATÍEN'

2A, C. CIàíJ»íflss 'w>í£rs&jis$ 
d& er^nísam do «
madícin® traàalho sí. - 
»ídsdôs da sr̂ rshsdy 
1985. 17 p.

SIMPÓSIO BRASiuEISO 
D£ HIDROLOGIA E RECUR
SOS HÍDRICOS, 5., Siyme-

nau, 1SS3. A ^ k  1983,4v.
SIMPÓSIO tUSOBRASí- 

LSI RO SOBRE SÍMULAÇÂO 
S MODELAÇÃO EM Hl* 
OBAULíCÂ £ RECURSOS 
HIDfiiCGS, Blumenau, 1S83. 
Anafe ÍS8Â 2v.
OVSh 13 de maio, 616 -
Curítítsa “  Paraná — Telefone: 
222-2782- Ramais: 131 e 132. 
Comtiifa a Sibfíotsca para suas 
nacesakfedes dê informação:
-  grnpnéstïmo dgs pubííca- 

çõfôs míscíonsdas aclmâ ou 
outrs$;

~  círcuia^ão da rmhtst;
~~ constjhs )acaí, por 

ou ístex;
-  «x^csíçSo de pssquíàaG:
-  acesso, v«a terminai, ao 

banco de dados econômi
cos 8 ds recuperação de í?v 
formaçSes bibliográficas.

EMPSEGÃDOS ÃDMFTmOS MO MES DE ÃBBIL.
DO gl?1^EGÂD0 OESCH1ÇÂO DO CARGO

Hiirbôrî Técnico Trainsa SG B/OPS :x 1 ' D V C ̂ Fernando Torres Psres Auxiliar de Setviço SRV/SOPTO/AGPA
A fO T O » Ramos d» Àlmgida Auxilisr d$ Escritório Ml SRC/EOPQÀ/ASPL Aosrecido Doní2stt©d@ PatáU Tèonsco Trsîose SRV/EDF02/STDI
Mareei o fr^s&sto Técnico Ts-ssnee SRV/DPRC/OVRM Manoei Nasciïr-^r.crî :£ AuxUiar de Ssrvjço SRV/EOFBL/EQLD
Ântòfíio HêUí> CzÀtyníXQ Técnico Traînée SR t/S  DP A/ÀGAST Djaims Alvss s.'o -:ï; ïd'- Ao>fUiar de Ser/îço SR V7DP RC/AGTDO
Jean® Rocíriguss da Pmte Sscritôrso Hí SRP/DPaC/AGCTO Vslciir NataHîv;- c,;. C:!v- AuxinarJurfdlco H SAJ/DPCt
■izúzmir de Castj-o Tássilco T r s iw SBV/DPRT/DVRJ AntôniC: khreos H. Chs^ss Tècntcü Tr&ï\ç& STR/CTBM/DVLg
D«yss Ro$ety Sises Tona AuM Ím  Sscritorio SRM/eOUMU cTDI Neids CorTiim Aoxïliar ds Escritório Hi 5RV/EDF0I/AGSM
isne íVIssrda Sa*30 Frorg&sor SG R.Ürc^'D  ■; âûzûîïîq  Carlos Machado Auxiliar û% S^rvsço , i l l i l l l l i l l l i l i l l l

Pratas Professor SC;- w ^ i1. .-■. Âkïio&e BíO&Cfíw Au'<i re file  Sa'vsço - : I l l l l i l l ^ l l l i l l l l l l l i :
Joms L^iZ franco  <ás JííSOS A uxilia r da Serviço S r ^ c ; s Hë&vn Fsmeca AuxiMar d* SsrvWyc SRV7SDFBL/S7DÍ
Ínáííí» ilôgsríii d« rvlsr^nda Pto fom x : r L:gvy ÃkJo PiCVick Técnio-î T rcsioê SFîoDPPT'CVCC
v-^yív Mura fn iz  Zuans^zi $OG/DPHS.;OVAví Áufi Josá dá Pdula Tacnicc Treùiee p:. : : m M Ê W Ê & iïv â ë m M
^■í-C-r; Rüéa ""òrníca Trasnse S ín L/S D C PQ /ST D s Jôfflíj Cândido «is SMya A«jx:Sïar de Servico STR.'CfRV/OVfvîS
R-j^rtO  Csrfeÿ Ãlv^s d~? Lirïâ Técofco T fA ííw îtsclr Aotó-oío Zsr^ns Au-x'iUc- es Sirviçn iiT:n/CTfsV;DV^;ë
Sò -ia Mar?a 0# UtS0 "UM?,o P'r^tçsîOf Sdison M'^rccs -Ccrrî^o V :■ ' V Ay:^|1|l llíÍÍá |Í|53 ;.; ■ 3T-.CTRV.^;S^ÇL
:W:mMmWêd^ÊãÊMÊÊÊM ; :sá̂i ; ; f ; 1;" ̂ 1 ; !í i i Sf!/DPÁB.'DVCS Gslfnsr Gorrts-S ce ': Piiîü ï i i r $W C*~V/D V?tf£

, : - : : BÍEÍ tí5:3r;|íá: p: 1:1: V ̂ ̂ ; vBí SRU/DPHA/PVR? I  : : Sií l!; i : | | | ; ;:|;f v ; : :||;i |  ̂  v ': : ■ Aux'.Uâi r;& SîKfaôno ; ïî E D UM U» Aô ALT
Okï;®; |||||| : Sá®::. ;S-áí3;̂ Í: SRP/OPRC/AOPAi. Au.X'îie'' os £scfïtû-'î^ s il 3 fi/0P C T;0-'C L

Uhora- A(jxíílz? d® S«rvsco STR;CTRL/DVSL 3gnon  Sass Vsrqüss 7»or>ïC;j Trsioôe
A''SAzí%ri~2 Ád?r;í:iSU"sr;vo IV SA D/MU 8E S îm é  Jc"2e Cl-^oido Ay\sU«r SürS.s.r,

| | | | | | | | | | ^ | | | Í l | Í | i l | Í 'Hcxíco  Î  r»?n«g STR^CT^P/DVLE .^sregie Ssmor-iiïtî : ": ' ■■:
AuscMSf S*r/;Ç "- i - ’. ^3 Jsrssrri ÏA  1,'OPP.I

Cessna R. Cíívsírj. '■ «£n;co r-Tíínéíí - s “ - D & \H cn  José D^ar-s £Ü %WAilZf-Z S R v r  . ; "
'"■a-.wõ a ' í c? Z?íívv;,o r ~ ~ r ,  ' 7 Cifcea Jôiè -ie A C ô 3 ? r ^ ; ç o
A-n&<í'o Cii'fvS -ds -Ur-í^iià; k\.-/.. ” * r~v:S\-syr.;z Uí PcîI ^  Bîï: C-Z Z>$íVí” r:

,1e ^&;p.Kâ<Kà iv  > ; ; A.ÿi\%'z%%íi ^orîiiC'S': 0p /:,^ W Ê M Ê ã Ê K 9 ÍM Ê & M ã Í;í S"’- C
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LIVRE PENSAR

COMUNICADORES B I ABSURDOS 
ABSURDOS COMUNICADORES DE 
DE COMUNICADORES ABSURDOS 
COMUNICADORES ABSURDOS DE 
ABSURDOS DE COMUNICj ^  
DE ABSURDOS COMUNIGJv .-(BS-S

A LOCALIZAÇÃO EXATA

' “ Olhút eu <trko que. essa fo to  deve ser uma antes da 
seguinte ou uma imediatamente depois da anterior.. , <T 

O  fotógrafo, parece, ainda não conseguiu hcalizà-:cJ

FALTOU AQUELA PALAVRINHA

A energia elétrica chega ao campo. £ cada vez com 
festa. Uma dessas salenidades, com carneirada e tudo, 
aconteceu em Rio Branco do SuL Jã passava de 20 horas, 
iua cheia ( o que não tem nadû a vert) Hora de discursos 
inflamados (se ê que discurso pega fogo) que ecoariam, 
mais tarde, pela bu colíca. região, Ao microfone, o 
encarregado peia anunciação dos presentes fez questão 
def antes} chamar algumas pessoas para mms perto de 
onde estaPat “chama também, o s t . „ , para fazer parte da 
nossa .. . da>. < da mesa , - . dá mmhé&etâ” (que và, 
pensou, dtcertof A penas cometeu a imperdoável gafe. 
que poderia tê-lo redimido on purgado, ãe esquecer de 
anunciar que a Mesa Simbólica estava ornamentada com 
uma toalha imaginária . > J

Programa policia! em rádio às vezes acaba no folclore. 
Isto porque quanto mms a pessoa fala maiores chances 
eh tem de atmpehr a língua pátria e o bom sensa. Com 
este comunicador não fo i  exceção: para cada fa to  
policial. comentários para dramatiser $ para deixa? 
patente a barbárie da coisa. Foi assim: *''Oíha minha 
gente, que barbaridade andam cometendo essas cmmças. 
Ontem fo i  na Vila Font, on d# pegaram um gato e 
pusemm fogo no coitado/ ()ue barbaridade^ 
Transfcrmnram o gata numa verdadeira tocha humana!”

Admitiram um desenhista para o esaitórh , Vm-s* 
logo que era meio louco ~ seu jeito , sus* atttndez u 
diziam< Ninguém nunca sonhe, com o co*ímguiu emrar 
na C opei, , .

Nos primeiros dias, quando o Calvo passava peta sala 
de desenho para. cumprimentar o$ empregados, o infeliz 
derrubou um vidro de tinia na temo branco dele < , >

Outro dia estava ele na frente de uma porta divisória, 
de üçü (fechada)f de braços erguidos e soltando, 
repetidas vezes, alto e em bom tom, os gritos de 
Tarzan < >.

Pmsúdos mais alguns dias, o desenhista entrou na sala 
do chefe: <<Dr. Calvo, acha que o Mazza não vai mesma 
com ã minha cara. Estou querendo ir  embora e eh  não 
deixã> Áfimd è sábado e m$ nunca trabalhamos nesse 
dh  x, .  ( era umà quarta-feira}.

ã  tnéa conseguiu importunar uma vez e a í teve de ir 
embora. Fo i assim: ' ;

-  Com licença, Br. Cdm>
~  Entre, O que fo i?  -
— Hoje ê feriado? - '
— Nãbt tmb ê.
- Eu amo que sim? ' '
-  Mas por quê?
— Ê que eu ouço gritar aqui dentro da meu ouvido: 

feriadoaoí fenadooo^ fenad hooa ill,*

(Apuá Ràgistws Piiarssiios}

ACONTECE iUi,
MERECE REGISTRO o anúncio preparada pela 

agência carioca Art plan para seu cliente supermercado 
Disco, no Dia das Mães. Enquanto a câmara mostra um 
estande de verduras, legumes e frutas, a locutor fala: 
*''Neste seu dia, mamão, quero beijar as alfaces do rosto 
por tudo que a cenoura fez par seu figa. Fera primeira 
vez, aquiabü meu coração agradecendo aquelas noites e 
dias de bertdha, ao pé da cana. Eu sei que a cenoura me
lancia muito mms que este meu presuniinho. Mas caqui 
mi mm queijo* Essa homenagem não é somente minha, 
mamão, mas também d

"Caro Homem,
Você sabe realmente 

o quanto precisa de mim?
Sabe que uma arvore é 

capaz de absorver dois qui bs 
de gás carbônico por hora?
E que, em troca, fornece 
outros dois quilos de oxigênio?

Você sabe que uma íloresta 
transforma toneladas 
de pó em matéria inofensiva 
à sua saúde?

£ que, por isso, a árvore 
ê o filtro mais barato e mais 
eficaz que existe?

Provavelmente você não 
sabe nada disso porque destrói 
imensrn regiões de rnams. 
abandona e queima as suas 
árvores,

Quando as pessoas de sua 
cidade querem impedir que 
o seu pulmão verde respire, 
por que você não resisiei 

Quando souber de árvores 
condenadas a morre; resista!

Una~se a todos e me ajude.
Ê a única maneira de eu poder 
ajudar você.

. Sua
A rvore "

J t  f % ie  Ü  ASSOCIAÇÃO DE DEFESA 
n U l M  E EDUCAÇÃO AMBIENTaL

T F  também ê cultural Esta fo i  no norte da Estada 
onde um repórter policiai entrevistava û delegado 
procurando detalhes de uma tentativa de suicídio por  
parte de um detento, numa das ceías, Pediu 
esclarecimentos ao delegado, O delegado f o i  categórico: 
“  “Pois é, houpe realmente a ocorrência e nós até já 
chamamos uma psicóloga para conversar com a detento, 
para que seja apurada por que ele tentou a suicídio 
contra si mesmo . . . ”

£ espons rambémi Q locutor conversava na ar com o 
repórter de campo, z p e u n to u ~lh. g : ~~ **A escalação do 
B m il para este i&nistow ê essa que eu dei agora há 
pauco, não é?>KE o repórter, detalhisu e carûmcedor do 
assumo, confirmou: -  ”*É essa mesmo: inclusive parece 
crue é o íiw? para a estreia na Copa. ou senão pelo menas

UM MENTIROSO pode controlar sua expressão fa
cial, mas uai se trair peta entonação da voz & pela lingua
gem da carpa, Quem garante isso è um especialista em 
comunicação â& Universidade dc Sul da Califórnia* Se
gundo eh, as mentirosas mudam sua postura quando 
mentem, mexendo-se, movendo os ombros, movimen
tando a$ pernas e pés ou fazenda não intencionais mo
vimentos de mãos e corpo, que são, na verdade, a grande 
pista para aparJú-los.. A  modulação da ms é outra mace- 
te. O tam sempre se etem durante uma mentira e as pu
pilas se dilatam. At e$tâ a dica. Se o cíéadS,- riẑ geir .~v 
madrugada em casa, dando tada essa linguagem ccrz . -; j:. 
garantindo que o trem atrasout vã firme na inquirição 
pais tem arte na historia,

(d& Gazeta dû Pava)

ü t t ü M e

Asse&?x>í>â de Reações f5
Ccamího edííQn&l 

Msrcí)$ Aiirého âe Castro,Hoasfío Mzbítzrmtef,, Romeu F(s.nz2ct

€ÚP£L iN F Ú 8 M A Ç Õ € $ ~  ANO X V I! -  H? 117 *- MAÍO/86 7



i l A P I

1  ASS0C1AÇA0 nos âPtSIÜIAÜS 
. E PENSIONISTAS Á  COM NOVA DIRETORIA

'V! cxdtèmm ;a Asiae&ção dos Aposentados e 
tensdiusios da Copei ê. em si ums homempem à 
Empreso, Ali fit continua & vmer ü coíkiknú dã 
Companhü. CA vopeikmos :\!o :ut: \ndu:c 0 ;,v / *• 
esta, um produto dos copíoa^ ŝ. C:Jiz\do :: td:;;̂ ese 
do ponto de visos da presidência, ei> vtio j  'o:er̂ :c 
Emprem que via da ôíicu áo empregado -  é uma 
Empresa pue nos enche de orgulho, onde se trccahio sor 
o Império da seriedade e da competência. Os senhora 
são ú msm inspiração. Sabemos que não podemos 
deixar com que a Empresa não seja aquela que os 
serãiorm deixaram, Essa Empresa tem de continuar 
sendo o nôs temos a obrigação ãe manter o mesmo nível 
de reprssemaçêo da Empresa, de competência porque 
o5 senhores são, no mimno, a nossa consciência”,

Foi avàm que o presidente da Copei Francisco 
Gomkíe smtdtm os aposemados durante a solenidade 
de posse da nom diremrk da entidade, em 30 de 
abrã última♦

/I Sükîdâme de inmmrkma de cargo ~~ presidida 
pelo presidente àa Capei ~ cornou com a presença de 
mms mtíonãndes représentantes de classes, muitos 
associados e outros ccmmdadús. CSmf o présidente que 
deixam o oorgo, ressxdtou m conquistas &kmçadas 
durante a sm gestão, inícmi’a em jmeim de $4t 
destacam, * ' ! c .v v * *../ '■pdüiiicoã
ÂÂPCe<y'- . * . * . >  j  v- 'v í :: ".:&L c 
tnahrecef \  , \S 'A^ooo
sAÂPC ■ -  okxlA
JoânGrrii,' ~ ' 's..ode
jtôcios.jú' „  * ' Y \  /  ....Adc'.pdaXs s
eoncfam,.':: _> :■ ». »■•* .*
me “fia è de coda um de nek e som aùtdkt mm fone 
quanto maior for a nmm ptmkipüpm >f,

O NOVO PRESIDENTE '

Cúmulo Saint Empety "'Nôs não vemos ã não ser
com o eomçãa porque o essencial è mm frei pms os 
cihad’ -  João Lm/rindo cie Sousa Meio, dô anos, 24 
passados na Copei, nozo presidente da Associação dos 
Aposentados# Pensionistas du Copei ~ AAFQ momou 
ms presentes û “video-mpe'* dã ma vida na Empresa 
mwmáz. passo a pèxso, por dificuidaâm, impasses* 
mmnheêncm felizes mon sem número de yitôrhs..

"Nosso mcontro é um encontro ãe velhos amigos” 
diste, evocando o passado e participando atmmmie do ■ 
pmmite. Como primeiro ato da presidência, João 
Immmh outorgou o dïpîoma de Sócio Benemérito a 
João Ckrim Cühüi ex-presidente, peh relevante imbatho 
prestado è ennâede e o dipiotm de Sôcla Honorária a 
Leoni Mareim Tismi pdã dedicação emprestada â Á A PC

Gabriel Vasques, pmstíeMe dã Àmockçio dos 
Aposentados do Psmm, disse em sm discurso que 
“somos innãos e a uûsm htsa é a mesma, O que vocês da 
ÁAPCfãzem ê tão lindo que caia o coração. Quando 
jttio os no'Wî cabelos brzncos en sinto uma ssuàade e 
>into} a^r^emio ianpo, de dizer para vocês -  nós 
$cn*,o* p^rrjç

ÿ /v Kí/í  r’o L\PS. Francisco
xafjd ' zc:o j  de ytimismo nne
- í b  do i x.. : * ><?-, o . I S i doO Mep.j ihde>. :o::

-ítíf. ' oorrc. o-<e ^ofag^n de
ecebe? * c - v f ,  P-rnon̂ ncto z*
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2 ur?dd<;oac toclaS* ^Uerundo o dí/o/eia quere%ea 
:< posent J ;rii

PRESENÇAS

F&ticipamn da sokmãsáe de transmissão de cargo, 
imnbém a esposa do presidente empossado, Dora de 
Souza; a diretor de Distribuição da Copsíf Wãson da 
Sdve; Oswaido Gaspar e Dirceu Rodrigues de Mornís, 
presidente e diretor Administrativo da Fundação Copei; 
NiwaMc Alberto Barão, presidente do Sindicato das 
indd strias Urbanas; Márcio Paladino Mesquita, assessor 
da presidência da Capei; Herctilam F, Machadot 
representando o delegado Regional do Trabalho;
Juçara Aí da Rosa? do Sese/Portao; diretores de 
entidades e associações, além dos 0  citados 
anteriormente.

Francisco Gamide mmprÊmenía 2,ãnierMsmed quz ree+b& o 
éipbms ée Sôsk Monofêfc pelo? serviços pnontaoi.

N O VA D IR E TO R IA  
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A P O SEN m a© S
O Ijxpm 'm  Peára M o

reira, nascido em í 92 ?} es
ta se aposentando depois 
de trabalhar por quase
30 anos rm Empresa ~~ 
ingressou nos quadros da 
Copei em 22 de outubro 
de Í956 ,

Pedro começou sua 
longa ímjetoná pela Em 
presa como Ãu$dBar de

Sub esíâçdo Bata a ~p-Ai&rLz 
passando depois a exectuar 
os serviços de manutenção 
das uréquifiãs das Usinss 
de Chaminé e Guarkana. 
Nos últimos 13 anos fo i  
Guarda de Segurança e 
desempenhou suas fun
ções na Regional de Curi
tiba.

Pedro Moreta

Outro que esta se apo
sentando ê Valentin Re~ 
droff que nasceu no Nor
te da China em Í9Í3.  Até 
os 20 anos estudou n<x Uni
versidade Politécnica Fran
cesa, em Xümgm. Durante 
a I I  Guerra interrompeu os 
estudos e se empregou na 
Companhia Forca e Luz

Leoni Tksai recebe o a ~ ~  . _ . .

do serviços de menusencdo 
de Usinas e Subestações. A 
convite de ftm parente,

n.^mceu í<:n ;uí,o nad 
de 1 ano. 'i^c^períu- <. p a  
n>. 2 d iw,'& :  i ' p .o o ^ . ? i- 
C-í^uC " '
p i '*  ' ' ie 'e r  U y ?  vokou  
.:c dârjná p ;r& ?
*>*í :r,íí frlpo

mente cornndãdo pam tra
balhar na Força e Luz do 
Pamnât em 1963, ücekou 
para ser encarregado de 
mattutenção de usinas e 
Subestaçõest ali permane
cendo aie a aposentadoria.

Além do ponugués, fa
ia fluentemente d* inê$}. 
inglês e russo. Quando 
Cuaricana estava sendo 

ida come Vden- 
ihn, "fichei impressiona
do coír. o paciência de um
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